
ANNO Ili • 

Passava depois d'ámanhã 21 
de 1narço o seu anniversario 
natalici-0 se uma bála traiçoel~ 
ra e covarde, o não tivesse 
prostrado na emboscada repu­
blicana do Terreiro do Paço. 
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O granHe homem 
Ho regimen 

• 
Ninguem é propheta na sua terra: !lenw prophe-

ta acceptus est ili patria sua, escreveu S. Lucas ha 
quasi vinte seculos no capitulo IV, versículo 24 do 
seu Evangelho, quiçá principalmente de proposito 
para suavisar as decepções do sr. dr. Affonso Cos­
ta, que é pessoa muito lida nas sebentas do dr. Mar­
noco e nos livros santos. . . do sr. França Borges. 

Coitado d'elle, que de tantas injustiças tem sido 
victima ! 

Elle mistura os erarios do Estado com os do es­
criptorio. 

Elle vende decretos e portarías. 
Elle recebe predios de graça, e não quer pagar 

contribuição de registo por titulo gratuito. 
Elle commanda superiormente o banda dos for­

migas, que matam, denunciam, cuspinham presos 
políticos, roubam, assaltam, escangalham, fazem 
ovações, fazem surriadas, fabricam bombas, incen­
deiam, arranjam processos falsos, violam corres­
pondencias, forjam conspirações, preparam golpes 
d'Estado, calumniam, difamam, e mais cousas, mil 
cousas, que mais ou menos cahem na generalisação 
dos roubos, dos assaltos, dos negocios, dos incen­
dios, das emboscadas ... 

Elle vai leito nas operações do opio, das aguas 
do Rhodam, do jogo de Monaco, dos terrenos de 
S. Thomé, dos camions, dos fornecimentos .. . 

Elle interdicta pessoas de juízo; elle monopolisa, 
advogado, o . ministerio da Justiça; elle, pelo dire­
ctor geral da mesma secretaria, seu socio e com­
padre, procura impor-se nos tribunaes. 

Elle dirige a falsificação dos recenceamentos; su­
jeita a circumscripção eleitoral ao censo dos seus 
partidarios, creados de servir de Sua Senhoria. 

Elle arremette contra a dictadura que se tornou 
necessaria para acabar com a dictadura permanen­
te dos seus arranjos, das suas manigancias, das suas 
polítiquices, dos seus mysterios, da sua caixa e do 
seu guarda fato. 

Elle falia em liberdade sendo um auctoritario; 
em egualdade sendo um tyrannete;· em fraternidade 
tendo pellos no coração. 

Elle é um audacioso, e considera-se um intelli­
gente; elle não tem escrupulos, e apregôa morali­
dade; exhibe-se como guarda da Constituição, e as­
salta-a sempre que pode. 

Elle inventa superavits, e augmenta a divida pu­
blica em 30 mil contos; elle tem 25:000 réis men­
saes, e habita um palacete e voa de automovel; elle 
cobre o Eusebio, mais o da Panasqueira, mais o do 
Leandro, mais o das cartas á Companhia de Mos­
samedes, mais o do cabo submarino. 

Elle é admirador do Caillaux, elle abre as portas 
de Angola, elle quer por força sacrificar vidas de 
portuguezes na açougaria da guerra. 

Elle ... 
Mas se fossemos a especialisar tudo quanto têm 

dito em mal de s. ex.•, encheríamos resmas, publi­
cariamos grossos tomos, formaríamos bibliothecas. 

A má lingua indígena nunca criou maior victi­
ma, nunca menoscabou tanto um cidadão honesto 
e virtuoso, espelho de pessoas honradas. 

l?rotestamos ! 
E' preciso que acabe esta campanha. E' mister 

que da lama se eleve á peanha, que dos vasadou­
ros da injuria soez, se levante e erga ao altar civil 
das glorias immorredouras. . 

Que s. ex.• vá para a gloria e o sr. João de Frei­
tas para a cadeia. 

Elle é um espirito juridico lucidissimo, e atre­
vem-se a acoimai-o de trapalhão. Elle é um profes­
sor erudito e sabio, e affirmam que elle não sabe 
nada do que ensina. Elle adivinha o que hade acon­
tecer no seculo MMCLIX 112, e o sr. Cunha e Cos­
ta graceja que a sua myopia só lhe consente ver 
meio palmo adiante do nariz, ou seja, o espaço de 
um dia como as rosas de Mallerbe. Elle é um ora­
dor febril, leonino, que maneja a clava de Hercules 
das tropas e o esgalhado pinheiro de Polyphemo 
dos argumentos, e contam que elle não passa de 
um palrador atrevidamente agaiatado no meio to­
multuoso das ruinas do regimen. 

Tornamos a protestar, e aqui lhe offerecemos o 
andor de todos os braços dos patriotas eximios, 
para o passearmos em triumpho no dia, que lhe é 
merecido, do seu imperialismo, tendo já ao nosso 
dispor a prosa do notavel estylista Derouet e os 
alexandrinos de 15 syllabas do sr. Alfredo Ansúr 
com todo o reportorio mythologico que vai desde 
.Jupiter e Saturno até ao sr. Daniel Rodrigues e o 
senhor seu mano. 

Ame11. 
::x. 

~ \'-~ ~~ 
O. Francisco Giner de los Rios 

Era, pode dizer-se afoitamente, o primeiro pedagogo da 
Pcninsula, e um dos homens 111ais bondosos do mundo. E ape­
zar de livre pensador convicto o seu nome nunca se prestou a 
ser testa de ferro de !acções desorientadas, incultas e perigo­
sas. Por isso a sua morte, se não ficou registada em nenhuma 
sessão especial de registos civis de livres-pensadores, ficou no 
entanto gravada, e para sempre, na consciencia de todos os 
homens de bem, que devem respeitar a sua memoria. 

~~ \'-~ ~~ 
Homem de palavr~ 

O sr. Bernardino diz que prometteu á Hespanha o indulto 
do Leandro, mas que 1130 tencionava cumprir a promessa. 

E ainda o diz. Já I! fazer gila da miseria! Sáfa! ... 
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O KALENDARIO PERPETUO DO SR. CABREIRA-

. ~(-~.-!.....~ 
~-y - -"-.d ~=-~-

Com o vêem está sempre certo . . . para s.• s.• 

Está no chõco, aqui na vislnhança, um novo phar ol da opiniiio, 
de que são proQenitores um lidalQo tradicionalista e um republica· 
no hlstorlco. 

De9e resultar um h~brido muito curioso. 

~ 
Diz o Porolr. succursal do Corncllm em Beja, que toda a gente 

sabe que os seus partldarloe não fazem mal a n!nguem e silo 11ll· 
gredidos A benaaladn e u tiro traiçoeiramente. 

E' verdade. Até mesmo o deputado Santos Car doso, morto, se· 
gundo todas as probabilidades por um dos t iros dispar ados das ja­
nellas do Oirectorlo, foi mala uma vlctilna da traiçoeira reacção. 

~ 
'Dizem de Gouveia ao Diarlo dr Nollclns que foi ali assal tado 

um centro republicano tendo os gatunos levado dinheiro e tabaco 
nó valor de 4o ~acudos. 

Parece a repor tage do assalto a umit'cnpellsta. 
Mas ..• o melhor da passagem é que o tal roubo é atrribuido a 

alguns consocios da chafarica. 

~ 
Cabreira, doutor honorRrio da Academia n.0 2 e mathematico 

insigne da Liga antf .. germanlca, in\lentou um kalendario ar te·no'Oa. 
Homenageamos o novo Bordo tl'oguo. ' 

~ 
Um estudante de Coimbr•, discursando por occasião de um en· 

terro no Porto, confessou que os seus companheiros repubiicanos 
stlo agora o minoria. 

Já nos tinham dito isto mesmo, mas não o tinhamos acreditado: 
h• cousas que parecem imposslve!s e esta é uma d'ellas. 

~ 
No Funchal lor•m presos, como f&brlcantes de orli/horio cio//, 

os seguintes formigas: um conductor de obras publicas da Junta 
Geral,· um fiscal d'imPO&tos ao ser'Oiço da Junta Agricola, um me­
canico dos 1elephone1, um pharmaceutico, um cha11ffeur e um 
azeiteiro. 

Ora ahl está uma interessante phi1armonica que. se calhar, exe­
cutava sob a regencla da experimentada batuta de um formigtio 
muito conhecido pela alcunha de Visconde. 

Corre em Lamego que n'um doa primeiros dias d'este mei fo· 
ram distribuídos honororíos aos dedicados defensores do regímen, 
conhecidos pelo pittoresco titulo de formigas. ~ 

Foi um tal dr. Alfredo de Sousa, presidente do município ~ad· 
ministrador concelhio dos bens das Egrejaa, Quem pagou aos pres· 
timosos cidadãos, sendo o pagamento festejado com uma lauta ceia 
cosinhada no Azllo da Mendicidade. 

Qual seria o cofre d'onde se tirou a \lerba para a ex.•• formi­
go? Seria o do munlclplo ou o dos bens da Egreja? A' de Lisboa 
já \>imos algures que se paga\la do cofre da Asslstencia. 

Esperamos que alguma vez se saberé d'onde se des9iam os fun· 
dos com que se retribuem os desinter~ssadoa cidadãos. 

Q.uem matou o deputado Henrique Cardoso? 
Poi um republicano. 
Ha depoimentos e Vé•SC da direcção das balas. 
Quem destruiu o monumento de Eça de Queiroz? 
Procurem, que hào de encontrar um republicano de qualquer 

choça. 
De resto, façam a estatlstica dos criminosos em L isboa, que 

hão de concluir que na sua totalidade são republicanos, com 8 •1. 
. democraticos. 

O Cosia apita, typo populnr de ha 40 annos, ressusci tou . 
E' que os tempos succedcm·sc ·e parecem·se. 
Não tar da por anl o Mar/o RI/lo. 
Aquelle que motreu a rir. 

Segundo o org~o que o sr. Costa inspira, o deputado Achilles 
Gonçalves morreu porque se levantou com febre para não faltar é 
reunião da Mitra. 

De modo que o democratismo, só n'uma semana acabou co,. 
dois correligionarios. 

E' demais, e depois, cynlcamente, vão dar consolações ás la· 
milias! 

V~ V~ ~~ 
Embuchado 

Magnifico! 
O nosso excellcnte Bernardino já é a segunda vez que fica 

com as conferencias enl?'asgadas no bucho. 
Annunda-as, mas quando chega a occasião de palrar, reco­

lhe a falla ao chapeu alto por cousa das moscas, e não abre 
bico. 

Triste fim d'um c/0111(1! ••• 
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(A. proposlto d'um recente artigo do sr. dr. Cunha 

e Costa, publicado n'"O Dia .. ) 
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Rheumatismo - Arthritismo - Gota - Dyspepsias - Obesidade - Arterio-scl e rose 
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KODACKS 
VI 

~rba.:nec . 

Pintalegrete aos saltinhos, 
Ponta de lenço cá fóra, 
Eu conheço-te d'outr'ora, 
Confrade dos Libaninhos! 

Com que então é só em linhos 
Que a tua venta se assõa, 
E são da Champagne os vinhos 
Que entortam tua p~oa! 

Mil vezes bravo, bravíssimo ! 
Na feira do Pim·Pam-Pum 
Sahiu-te em premio finíssimo 

A cara omekffe ao rlwm! 
Está certo, está certíssimo 
Que inda voltas ao atum. 

~~ ~~ Y.~ 
~orq ue escolheram a Mitra 

Virissimo. 

Está explicada a razão porque os democraticos escolheram 
a Mitra para reunir o Congresso das hortas. Ora tenham a 
bondade de lêr a seguinte Descripção do rei110 de Portugal, 
por Duarte Nunes de Leão, edição de 1785, capitulo XXXIV, 
pag. )57. 

jogar as mitras, ter razões com alguem; 
jogar as cristas. 

Descompôr as mitras, diz-se de pes­
soas graves que a/fercam com violencia, desau· 
cforisa11do s11as pessoas. 

E agora mais este boadinho do mesmo auctor, que explica 
claramente o enthusiasmo com que o sr. Alexandre Braga foi 
á mi/reta de Loures. 

Uma mi/reta de vinho equivalia a um 
almude e valia um drachma que correspon­
dia a dois vintms. 

Depois d'esta auctorisada opinião, parece-nos que o paiz 
fica devidamente inteirado porque o sr. Affonso Costa levou á 
Mitra os seus amigos. . 

O sr. Alexandre Braga até se lambeu todo quando lhe fal­
laram na mitreta por dois vintcns! 

Pudera! Uma farturinha d'almude por um pataco! . •. 

-Não ha duvida! Esta casa é a que tem oleos para machi­
nas, mais cordeaes, lampadas Unic, mais fraternaes e Licor 
Cordeai Vichy, mais bernardinico! ... 

Prefiram-na sempre, sim? 

" O THALASSA ,, 
CAPAS E COLECÇÕES 

Tencionamos pôr brevemente á venda as capas para a 
collecc;ão de 2.0 anno d ' •O Thalassa •• 

Como dissemos já, as capas d'este anno são lambem azues 
e b rancas e, alem de illustradas a capr icho por Jorge 
Colaço, que póz n'este trabalho todo o seu brio artístico e 
patriotico, as capas do 2 .0 anno d ' O Thalassa terão im­
pressa uma poes ia •A Ban dei ra• original inedito da 
nota ve l e distin ctissima poet iza a Ex.m• Senhora O. 
Branca de Oonta .Colaço. 

•A Bandeira • é uma das producções mais mimosfs da 
illustre escriptora, bastando esse verdadeiro primor da littera­
tura nacional contemporanea para, constituir por si só um acon­
tecimento artístico de sensação e relevo inconfundíveis. 

A Ex."'ª Senhora D. Branca de Oonta Colaço, honrando 
assim com o seu brilhantíssimo trabalho, •O Thalassa•, enri­
quece ~o mesmo tempo as lcttras patrias com mais urna pre­
ciosíssima joia do seu talento e da sua portentosa inspiração 
poetica. 

Logo que possamos faze-to, publicaremos a photographia · 
d'este sensacional trabalho, cujo preço não podemos fixar ain­
da, mas que não deve exceder em muito o do armo passado. 

Os coleccionadorcs que desejem encarregar-nos da enca­
dernação podem enviar-nos desde já para a redacção as suas 
colecções devidamente registadas. Este trabalho tem de ser exe­
cutado com perfeição, afim de as paginas ceutraes não ficarem 
inutilisadas. 

Mandámos faze r mais capas do J.0 anno, para at­
tender os n umerosos pedidos q u e nos leem sido fei­
tos n'esse se ntido. 

Os ped idos que vierem acompanhados da respe­
ctiva importancia, temo-los devidamente registados, 
aguarda ndo apenas qÚe a s capa.s do J.0 anno estejam 
promptas, pa ra os sat,sfazerm os. 

Respondemos por es te meio a todos o s senhores 
colleccionadores que se nos teem dirigido e aos 
q uaes, p or n u merosos, nos é impossível responder 
individualmente. 

A loiça de Sacavem 
E' a que mais duração tem. A' venda em todos os bons estabe­

lecimentos e no Deposito geral-rua da Prata, 126 a 152-Lisboa . . ~~~~~ 
ENeRRVR00R 

Gritam agora os jornaes que o sr. Bernardino Machado 
deixou tudo encravado desde a questão dos trigos até á ques­
tão do indulto, não fallando j :i na participação da guerra, si­
tuação do thesouro e outras 111i11dczas que a seu tempo virão á 
luz da imprensa, corno diria o conselheiro Acacio e costuma 
dizer o sr. Antonio José d'Alrneida, que seria sem.duvida o ~s­
colhido por Eça para symbolisar o cretinismo político, se n'esse 
tempo o apetitoso chefe evolucionista não andasse ainda longe 
das provas publicas, estudando pelo certão africano a arte de 
vir a ser estadista em Portugal. • 

Que os jornaes eritcm, achamos bem, porque é o unico des­
abafo do portuguez.inho valente n'esta terrn onde o chimfrim 
é o estado permanente da sociedade. Mas ninguem tem o di­
reito de se admirar que assim tenha acontecido, porque o sr. 
Bernardino não foi ao poder para outra coisa. S.• S.• é o sym­
bolo da encravação nacional. 

foi elle que encravou a monarchia-porque foi monarchico; 
foi elle que encravou o republica-porque se fez republicano. 
Vejam o que aconteceu com o caso Leandro ... 

Temos a certeza de que, se amanhã o sr. Bernardino partisse 
para a Allemanha ... a ''ictoria dos alliados estava absoluta­
mente garantida. 

Ha creaturas assim. 

Usem a agua de Mouchão da Povoa 
Aconselhada por todos os medlcos como o melhor remedio para 

a cura de doenças da pelle, estomago e doenças das senhoras. 
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QUADROS DA MINHA TERRA 
. A pedido de muitos dos nossos leitores 

r ecomeçamos hoje esta uossa an tiga secçilo 
que ficou interrompida no n.0 72. 

(6.0 quadro) 
FELXCX.A. 

t::u galgava, n'esse tempo, todos os dias, a calçadinha in-. 
greme de Sant' Anna, para tr vêr Luiza que me esperava encos­
tada ao peitoril da janella, cheia de chis-cliís e de pó d'arroz, 
roendo as pellinhas dos dedos com os seus dentes finos de 
gata nervosa. Quand.:> dobra~a a esquina, ella, fazia uma ca­
reta amuada, se o relogio jã tinha marcado a hora em que eu 
na véspera promettera ir; e franzia os beiços melados do car­
mim, que me entont~iam os miolos e me deixavam laivos na 
cara, das suas caricias soffre~as. 

O carvoeiro de fronte, dizia então quando cu passava:-/á 
bae o gáxo !-e eu murmurava um •desaforado farrusco• ran­
coroso e indignado confra o gáxo do industrial de bC1las. 

A Luiza era uma leôa de .ciumes; eu, um cordeiro de pro­
methmentos; e quando ella 1urava pela alma do avô major 
cravar-me as unhas roidas, na cara, no dia cm que visse o meu 
pcrfido olhar envolver outro busto que não fosse o seu, pro­
mettia solemne uma fidelidade eterna, e beijava-lhe, meigo, o 
sabugo mordiscado dos dedos. Eu rompia tambem, ás vezes, 
feroz, com aguilhadas de cotovello, quando Luíza se saraco­
teava em sedas leves e espantosas, pela cidade, provocando o 
murmurio lubrico dos bajôjos. Avançava tczissnno, cheio de 
colcra e de dignidade, explodindo phrases duras : 

-Sua porca almiscarada ... Nunca mais a quero ver! 
Mas, no dia seguinte, recordava-me da fofa saletinha da 

calçadinha de Sanl'Anna onde preguiçava nos braços de Luiza 
de bandurra cm punho, trauteando o fado Lir6. E corria lest~ 
e co!11ricto, com um ramilh~te da Praça, a fazer as pazes, s6 me 
scnhndo bem quando ouvia o-lá bae o gaxo! - annuncíar as 
proximidades dos labios carminados de Luiza. 

-Caramba! A vidinha é isto . .. -e esganiçava o lir6 atro­
doando a visinhança. 

Uma tarde, Luiza sahira. fui esperai-a para a janella. Na 
sacada ao lado, um gato ~ordo escabcceava empoleirado no 
parapeito; o can'.oeiro parha .bolas; e et! diva~ava o olhar pela 
v1smhança, assobiando o max1xe. N'uma 1anelhta estreita de um 
terceiro andar, um rosto alegre dobrava-se sobre a costura. 
Olhou-me indifferente; pisquei-lhe o olho, e a janellita, de rom­
pão fechou-se-me na cara. 

-Arisca ... -E ao longe a Luiza dobrou a esquina saraco­
teando as sedas. 

Demorei-me pouco; e, quando sahi, olhei a jancllita que 
voltara a abrir-se. A' noite ,passei por lá, cosido com as saca­
das de Luiza para não ser visto. Havia luz no terceiro andar, 
fro!11eir~. C.hovisca".a; en.trei n'um portal, e durante hora e 
meia alh estive, sentindo amda arrepanhar-me a cara o carmim 
com que a Luiza me babujara de dia. Tive tentação de entrar, 
lembrando-me dos braços macios, da bandurra e do lir6, e ia 
Já para a porta, quando o rosto alegre que eu vira na janellita 
de manhã, passou por mim emoldurado n'uma mantilha negra. 

Seguia-a; disse-lhe coisas lindas; cuspiu para o lado e 
ameaçou-me com a policia. Tragico, desabotoei o casaco e ju­
rei "que todas as balas blindadas e todos os apparelhos des­
truidores do Krupp, não me fariam recuar de lhe dizer quan to 
amor respeitoso me inspirava•. 

A minha erudição commoveu-a; os tremeliques da minha 
voz deram-lhe confiança; e, ao fim de um quarto de hora pas­
savamos o tcrcei~o posto policial, tranquillamentc,lquando eu re­
p~ha pela v1gess1ma vez, com arrulhos de ternura sentida, que 
•tmha preso o coração desde aquella tarde•. Elia sorria e di­
zia-me que ·o~ lw~nes. ~ram. lodos impostores. Garanti-lhe a 
excepção da mmha md1v1duahdade. fallou-mc de Luiza · esten­
di a mão solemnemente: •que não voltaria lá•. E quando á 
despedida lhe perguntei o nome, respondeu-me com os olhos 
negrQs a bi:ilharem muito, cheios de graça: 

-Chamam-me fclicia ... 
Durante um mez eu acompanhei felicia todas as noites des­

de a calçadinha de Sant' Anna onde costurava no terceiro an­
dar da janellinha estreita, até á sua casa no caracol da Graça. 

Uma noite,.vi Luiza surgir á sahida de casa. fugi receoso 
pelas unhas promettidas na minha face rija. E fui esperar mais 
abaixo a fchcia. 

Amavamo-nos. Elia escutava-me com um encánlo desconhe­
cido que lhe illuminava o rosto, n'um mixlo de candura e de 
desejos; cu sentia-me preso áquella alma pequenina, ingenua e 
simples que córava d'um galanteio como se fôra uma offensa 
de mcomprchensivel fallar. 

Acoitava-me ã noite no rez-Oo-ehãosinho limpo do caracol 
da Graça, onde um candieiro de vidro partido illuminava mal 
o quarto estreito de felicia. De manhãsinha, ella partia para a 

costura de Sant'Anna e cu ficava-me a rebolar nos lençoes 
br~ncos e passajados, até que um bocejo forte me atirava pre­
guiçoso para o meio do quarto, ao badalar das onze. Passou 
tempo: uma pri111avera linda em que floriu robusta a madresil­
va do caixotinho, trepando até ao primeiro andar; um verão 
quente, em que nos abanicamos oor Algés, aos do111ingos á 
tarde, arrulhando pela praia; um inverno triste em que eu tive 
rhemnatismo e ella espetou uma agulha no indicador. E toda 
esta ven tura, mais e mais ia enraizan.do um aífecto sentido, com 
spasmos romanticos de sentimentalismo ridiculo. A' tarde, 
quanda felicia voltava, eu esperava-a já com os braços abertos 
e esmagava-lhe os ossos •com a beijo"ca valente•, que fazia 
rosnar a visinha do quarto ao lado, uma megera de mtio me­
tro d'altura, d'olho pardo lacrimejante: •porcalhões, nunca se 
fartam ... • 

felicia, tinha para mim o encanto do rustico· era o des­
enjoa.tivo das sedas almiscaradas de Luiza; a espÓnja para a 
carmmzada sebenta que me lambusava a cara. E deante do 
do candieiro partido, eu sentia repulsão pelo gaz brilhante da 
salelinha de Sant' Anna. 

- Tu tens saudades da Luiza ... Tu és capaz de lá ir, mas eu ... 
Os olhos de felicia enchiam-se de lagrimas; e ameaçando­

me com o dedi to no ar, mordiscava-me o beiço, n'um longo beijo. 
- Cala-te, não me !alies na typa, que me enrodilhas o cs­

tomago. 
Vem então um agosto quente; e n'uma tarde, na Avenida, 

eu encontrei Lniza ao virar uma esquina, com uma cassa trans­
parente a dese!1har-lhe o seio. Pensei nas unhas e na cara; e 
ameacei de pé atraz : 

-Olhe que eu apito ... 
. Mas a Luiza sorriu-se, e com meiguice chamou-me •pinde­

rico descarado• ; - e eu voltei n'essa noite á calçadinha de 
San!' Anna a estiraçar-me nos seus braços setinosos, de bandurra 
em punho, a berrar o Liró . 

. -O gaxo boi/ou! ... - informava, no dia seguinte, o indus­
tnal das bolas, á visinha, quando eu, envergonhado, espreitava 
a janellinha estreita do terceiro andar fronteiro. 

Mas nunca mais o rosto alegre de fclicia alli appareccu 
dobrado sobre a costura; e quando, oito dias depois, com o 
remorso aos pinotes, eu voltei ao caracol da Graça e vi o 
quarto com um escripto, informou-me o sapateiro da escada : 

- Abalou ... 
-Com algum melro? ... 
-Não. Com meio litro de petroleo no bucho, para o hospital 

~~~ ~~ 

Espectaculos 
Oo1yaeu. doa ::E'l.eore•o• 

Teem sido concorrldlssimos os espectaculos n'este elegante 
circo onde funcciona a mais celebre companhia equestre, que é a 
do Cirque Royal de Bru•ellas. 

Estrelaram·se os •chinezes fleugmaticos», o •L'homme sons 
peur • pelos equlllbristas •Beby and Olads• e o fogo do • polo• a 
a catJallo, numero composto por seis cava11eiroe. 

No progrnmma f iguram l ambem os phenomennes 25 Persas e os 
Frediani dois numero& de agrado oerto. 

Ed.en.-Th.ea.tro 
Com uma casa é cunha estr'eou-se n'este theatro uma magnifica 

companhia de opero italiana, da qual fazem parte artistas de oalor 
como Rlna Agezzino que é sem dutJida um •mezzo soprano• de lar· 
2os recursos. Os espectaculos da soberba companhia continuam 
todos as noites com grande successo. 

Gy:aa.n.a.a1 o 
Tem sido enorme o successo conquistado pela e•cenente com· 

panhia do Oymnasio na espirituosa char2e de Oeroasio Lobato •O 
commissario de POiicia•. 

A1egrim, um do& nossos melhores comicos interpreta odmiratJel· 
mente o ~racioso papel do nunca esquecido Valle que foi lambem 
uma das primeiras glorias da nossa comedis. 

O publico todas as noites lhe faz a deoida justiça opplaudindo 
com enthuslasmo a peça e os seus conscenciosos Interpretes. 

.A. -ven.•d.a. 
Nilo ha maneira de esmorecer o enthuslasmo pela já histor lca 

r e-Jista •C.eu Azul • que com o seu 'inter essante quadro notJo con­
tinua a lazer as delicias de todo o publico lisboeta. 

Pnra l>reoe annuncla-se a • reprise• da r eolsta •A. B. C.• de 
Accacio de Paloa e Ernesto Rodrigues. 

ANINIATOQRAPHOS 
Os melhores e melhor frequentados 

Chi ado Terrasse-Rua Antonio Maria CardoSt>. 
Salão Oly mpl a-Rua dos Condes. 
Sal ão Tri ndade-Rua da Trindade. 
Salão Central-Praça dos Restauradores. 
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SCENA TETRICA 

Hamlet d" Arrlaga:- De quem é essa caveira? 
O covelro:-Da Democracia. 
Hamlet d" Arr/a_ga :-Olha em que estado está 1 E eu' que tanto a beijei ! . .. 

Agora é pegar-lhe com um trapo quente ••• 


